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SINOPSE

Aspectos vinculados às seguranças socioambiental, alimentar, energética e hídrica são tratados na 
abordagem Nexus+. A segurança socioambiental (SSA) se articula com cada uma das outras seguranças 
nas suas diversas dimensões, possibilitando seu acesso e a geração de ações concretas, por exemplo, 
propor políticas públicas voltadas para atender a demandas específicas. Neste artigo, identificam-se, em 
forma de estudo de caso, os componentes de estudo que comporiam a SSA e como a sua análise permite 
uma leitura mais abrangente das problemáticas locais. Metodologicamente, este artigo é o resultado 
de uma análise bibliográfica e também da análise e sistematização de dados qualitativos coletados em 
campo no período 2022-2023. Observamos que a SSA torna-se uma determinante que modifica o acesso 
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e a situação do território e a relação com seus recursos, além de estabelecer o acesso à produção e 
consumo de alimentos, água e energia. Adicionalmente, busca-se a integração de diversos atores sociais 
para o estabelecimento de uma adequada governança local. Observa-se que um componente importante 
desta segurança é o acesso à terra, já que coloca a população local numa situação de menor ou maior 
vulnerabilidade social e ambiental, aspecto este que deve ser considerado no momento de planejar ou 
desenhar políticas públicas setoriais, regionais ou nacionais, determinando, com isso, o bem-estar da 
população nacional.

Palavras-chave: Nexus+; segurança socioambiental; INCT-Odisseia.

ABSTRACT

Aspects linked to socio-environmental, food, energy and water security are addressed in the Nexus+ 
approach. Socio-environmental security (segurança socioambiental – SSA) is linked to each other security 
in its various dimensions, enabling its access and the generation of concrete actions, such as proposing 
public policies aimed at meeting demands. This article presents, in the form of a case study, what study 
components would make up the SSA and how its analysis allows a more holistic reading of local problems. 
Methodologically, this article is the result of a bibliographical analysis and the analysis and systematization 
of qualitative data collected in the field in the period 2022-2023. We observed that SSA becomes a 
determinant that modifies access and the situation of the territory and relation to its resources, in addition 
to determining access to the production and consumption of food, water and energy. Additionally, it seeks 
the integration of various social actors to establish adequate local governance. However, it should be 
noted that an important component of this security is access to land, as it places the local population in 
a situation of lesser or greater social and environmental vulnerability, an aspect that must be considered 
when planning or designing sectoral, regional or public policies, thereby determining the well-being of 
the national population.

Keywords: Nexus+; land security; INCT-Odisseia.

1 INTRODUÇÃO
A abordagem Nexus foi construída pelas agências da Organização das Nações Unidas (ONU) 
no intuito de apoiar a implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Ela se propõe a olhar criticamente para a equidade social e a injustiça ambiental, 
destacando as assimetrias de poder e exigindo que as seguranças alimentares, hídricas e 
energéticas sejam consideradas por intermédio das necessidades dos mais vulneráveis.  
A Nexus usa essa ênfase normativa como um rastreador de conflitos e desigualdades, bem 
como uma bússola para mobilizar tomadores de decisão pensando no futuro, sem deixar 
ninguém para trás (Araujo et al., 2019).

A referida abordagem foi analisada pela equipe transdisciplinar da Rede Brasileira de 
Pesquisas sobre Mudanças Climáticas Globais (Rede Clima), doravante RC, de maneira a 
incorporar aspectos não considerados, dando origem a uma complementação definida como 
Nexus+. Aqui, aspectos ambientais, participação social e flexibilidade e abertura institucionais 
no mundo em desenvolvimento são incorporados, colocados sob a etiqueta de segurança 
socioambiental (SSA) e baseados em sistemas ecológicos propostos por Ebbesson (2009). 
Araujo et al. (2019, p. 63, tradução nossa) define SSA como “dimensão de sistemas sociais 
e ecológicos acoplados”, dentro de um determinado cenário político-territorial.

Por meio da proposta da Nexus+, a contribuição da RC combina abordagens críticas 
ou normativas e técnicas ou de resolução de problemas de forma complementar: como uma 
guia normativa que orienta a elaboração de políticas – tal como proposto pela Agenda 2030, 
mediante uma compreensão territorial sensível ao contexto e aos sistemas socioambientais 
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(Spangenberg, 2011) – e, também, como ferramenta inovadora para resolução de problemas. 
A Nexus+ exige da academia e dos stakeholders um esforço conjunto para coordenar interesses 
particulares em prol do interesse comum, para construir uma sociedade mais resiliente num 
determinado território.

As populações cujos meios de subsistência são diretamente afetados pelas alterações 
climáticas, populações tradicionais e agricultores familiares, particularmente nos países de 
baixos rendimentos, estão entre os grupos mais vulneráveis devido à sua elevada sensibi-
lidade climática e à baixa capacidade institucional para minimizar os riscos (Araujo et al., 
2019). Isto significa que a vulnerabilidade social (incluindo a institucional) e a sensibilidade 
climática estão interligadas. Assim, a gestão pública tem o desafio de internalizar problemas 
reais, como as mudanças climáticas, de forma transversal e holística, cruzando os diversos 
setores envolvidos com a capacitação adaptativa.

Nesse sentido, observou-se que é necessário analisar detalhadamente aspectos da SSA, 
uma vez que isso pode demonstrar a existência de setores mais comprometidos em um sistema 
social, tornando a população residente mais vulnerável no que tange ao clima. Segundo 
Araujo et al. (2019), a vulnerabilidade climática é um conceito amplo utilizado para expressar 
a propensão de um sistema – social, ecológico ou socioambiental – a ser afetado negativa-
mente pelos perigos climáticos, abrangendo não apenas a sensibilidade interna ao estímulo 
climático (exposição ou perigo), mas também a incapacidade (capacidade adaptativa) para 
enfrentar ou se adaptar aos seus impactos. Em ambos os casos, aspectos históricos, socioe-
conômicos e institucionais desempenham um papel importante, explorado no âmbito da 
chamada pesquisa de vulnerabilidade social. Em particular, os aspectos institucionais têm 
sido fundamentais para definir os cenários de governança, nos quais os recursos e os atores 
da adaptação interagem e passam da adaptação potencial para a adaptação real.

2 METODOLOGIA
O subprojeto do INCT-Odisseia Semiárido Brasileiro (SAB) tem como estudo de caso o 
Projeto de Assentamento Jacaré-Curituba, situado entre os municípios de Poço Redondo 
e Canindé de São Francisco no alto sertão sergipano, área reconhecida nacional e interna-
cionalmente como um dos assentamentos mais extensos da América do Sul. O território é 
resultado da luta e ocupação por trabalhadores rurais mobilizados pela necessidade de acesso 
à terra e reforma agrária.

Originalmente denominado Nova Califórnia, o projeto Jacaré-Curituba foi proposto 
pelo governo de Sergipe, e previa a divisão de 134 lotes empresariais, sendo 80 destinados 
para agricultura irrigada e 54 para desenvolvimento da atividade pecuária. Este projeto foi 
idealizado em três etapas; no entanto, o projeto inicial sofreu algumas modificações, tendo 
sido aproveitada, porém, toda a infraestrutura de uso comum, posteriormente adaptada.

Segundo dados do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), em 
2015, o assentamento Jacaré-Curituba apresentava um total de 36 agrovilas com aproxima-
damente vinte famílias em cada uma dessas aglomerações (mapa 1) (Santos, 2013).

Grande parte do território do assentamento está destinada à agricultura e pecuária 
em pastagens extensivas. Sobre a agricultura, esta é praticada predominantemente por um 
sistema de agricultura irrigada e, em uma mínima parte, por sequeiro. A produção agrícola 
é diversificada, porém, predomina a produção de verduras, leguminosas, hortaliças e frutas, 
sendo as principais plantações as de quiabo, mandioca, milho, feijão, girassol, goiaba, 
maracujá, acerola, alface, melancia e abóbora.
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MAPA 1
Localização e divisão do assentamento Jacaré-Curituba no estado de Sergipe e Brasil
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Elaboração dos autores.
Obs.: Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das condições técnicas 

dos originais (nota do Editorial).

As famílias rurais, além das diferentes culturas agrícolas que realizam, dedicam-se de 
maneira paralela, e em menor proporção, à bovinocultura de corte e de leite, atividade que 
complementa a renda das famílias assentadas. Muitos dos produtos germinados no assen-
tamento são comercializados mediante atravessadores, que enviam os produtos a diferentes 
partes do país.

Dentro do assentamento encontram-se associações e cooperativas importantes, entre 
estas: Cooperativa de Produção Agroindustrial e Comercialização do Estado de Sergipe 
Ltda (Coopac); Cooperativa Regional dos Assentados de Reforma Agrária do Sertão 
de Sergipe (Cooprase); União das Associações de Cooperação Agrícola do Perímetro 
Irrigado Jacaré-Curituba (Unituba); Associação de Cooperação Canudos; Associação de 
Bordadeiras, Costureiras e Artesanatos do PA Jacaré-Curituba (ABCAJC); Associação Nova 
Esperança; e Associação das Mulheres Produtoras e Artesãs do Projeto de Assentamento 
Jacaré-Curituba (Ampa).

Este trabalho foi realizado a partir de uma extensa revisão de literatura. Para tal efeito, 
foram analisados trinta trabalhos bibliográficos. Todos esses trabalhos, já publicados em 
revistas e como capítulos de livro, foram escolhidos em função de temas pontuais discutidos 
e variáveis primárias abordadas que compreendiam aspectos sociais, ambientais, ecológicos, 
socioambientais, econômicos, implementação de políticas públicas, entre outros. A partir 
dessa revisão, e com fins de organização de dados, foram identificados alguns eixos que 
permitiram analisar os aspectos que compõem a SSA.

3 CONCEITUALIZAÇÃO DA SEGURANÇA SOCIOAMBIENTAL DENTRO DA 
ABORDAGEM NEXUS+

No início deste texto, observamos que Araujo et al. (2019) propõem uma quarta dimensão 
à abordagem Nexus tradicional – para além das dimensões de segurança alimentar, ener-
gética e hídrica –, concebendo a Nexus+. Nessa releitura é incluída a SSA, definida como 
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“dimensão de sistemas sociais e ecológicos acoplados” (Araujo et al., 2019, p. 64, tradução 
nossa). Em essência, os autores definem essa nova segurança como a

condição pela qual a existência humana, em todos seus aspectos, ao interagir com os ecossistemas, 
favorecendo-se de seus serviços, tem assegurada uma vida digna e satisfatória sem prejuízo aos 
demais seres vivos e ecossistemas, cuja integridade e valor intrínseco devem ser reconhecidos 
(Araujo et al., 2019, p. 64, tradução nossa).

As análises das dinâmicas socioambientais são capazes de destacar forças das produções 
e reproduções das vulnerabilidades dos ecossistemas, dos atores sociais e de setores em 
diferentes escalas do espaço e do tempo (Araujo et al., 2019).

Com a finalidade de aplicar essa definição conceitual nas diversas frentes do projeto 
INCT-Odisseia,12 entre estas a cartografia social, a análise de redes sociais e os indicadores 
de sustentabilidade, entendemos que a SSA compreende o estabelecimento de condições de 
um sistema socioambiental com alta capacidade de resiliência e interação equilibrada entre 
as dimensões sociais e ecológicas, de forma a possibilitar a manutenção de características 
ecológicas, sociais e socioculturais e o bem-estar das populações, bem como o fortalecimento 
de condições de acesso e distribuição justa dos recursos naturais.

Essa segurança pondera a interação entre as dimensões dos sistemas sociais e ecológicos 
com a finalidade de garantir um acesso a serviços, à terra e aos meios de vida, viabilizando o 
bem-estar sociocultural, econômico e natural de uma determinada área e de seus moradores, 
por meio da implementação de uma governança e uma gestão dos recursos naturais mais 
justas, equânimes e multissetoriais.

4 RESULTADOS
Revisando a literatura identificada para este estudo, evidencia-se que a SSA pode possuir 
uma gama de temas que podem integrá-la, entre estes: aspectos ambientais, étnicos, 
culturais, de gênero, saúde, educação, entre outros. Dentro desta segurança existem aspectos 
pontuais de análises, como é o caso fundiário, que extrapola a Nexus tradicional (água, 
energia e alimentos).

As dinâmicas sociais, assim como as ecológicas, são compostas de variáveis e arranjos. 
No caso da social, fatores comuns da sociedade compõem este ponto; no entanto, vinculados 
a características ambientais, de acesso à terra, provisão e convivência e a elementos naturais 
ou ecológicos, por exemplo, que a complementam. A integração desses temas muitas vezes 
é difícil de ser analisada de maneira independente. Todavia, quando articulados, esses temas 
permitem a obtenção de resultados importantes.

Com a finalidade de representar os componentes identificados nos diferentes 
trabalhos bibliográficos, construíram-se dois mapas de literatura, nos quais cada traba-
lho identificou temas, variáveis ou aspectos que podem ser tratados em uma avaliação 
socioambiental (figuras 1 e 2).

12. O projeto INCT-Odisseia busca compreender como se dão as dinâmicas socioambientais, nos diferentes biomas do 
Brasil, analisando as complexidades inerentes ao acesso e à distribuição dos recursos naturais dos sistemas socioambientais. 
Tem como prioridade as populações mais vulneráveis, nos meios rural e urbano, de três biomas brasileiros: Amazônia, 
Cerrado e Caatinga.
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Em resumo, observou-se que uma análise adequada da SSA deve incorporar os 
seguintes elementos:

•	 avaliação ambiental e das funções dos sistemas na provisão e regulação;  

•	 relação homem-ecossistema;

•	 análise de serviços ecossistêmicos para o equilíbrio dos sistemas e também para o 
bem-estar das populações humanas, animais, vegetais etc.; 

•	 identificação de relações humanas com os sistemas socioambientais e capacidades 
das populações para reagirem às adversidades, entre elas, os impactos das mudanças 
do clima; 

•	 relações da SSA com as demais seguranças da Nexus+ (alimentar, hídrica e energética); e

•	 promoção de capacidade adaptativa e identificação de políticas públicas em diferentes 
níveis de caráter social e ambiental.

Esses elementos podem ser analisados de acordo com a ordem dos três eixos apresen-
tados a seguir, incluindo o quadro 1.

1)	 Aspectos da existência humana: podem ser representados por elementos culturais, 
educacionais, de saúde, educação, renda, acesso à moradia, água, alimentos, energia etc.

2)	 Serviços ecossistêmicos: proporcionados pelo ambiente para manutenção da vida e 
do bem-viver, podem ser de provisão, regulação e acesso e se dão em função da 
quantidade, qualidade, regularidade etc.

3)	 Adaptação e promoção de vida digna e satisfatória: promoção e acesso às políticas 
públicas, condições de manutenção dos modos de vida, cultura e governança do 
território, porém, sem gerar prejuízo aos demais seres vivos e ecossistemas integrais, 
reconhecendo os valores intrínsecos dos ecossistemas e demais seres vivos.

QUADRO 1
Eixos da SSA

Eixo Descrição

Aspectos da  
existência humana

Infraestrutura local e acesso a serviços básicos em relação a aspectos hídricos, energéticos e alimentares 
em quantidade, qualidade e regularidade.

Serviços ecossistêmicos
Características ambientais da região e avaliação da situação fundiária local e dos recursos naturais.

Características sociodemográficas e econômicas.

Adaptação e promoção de 
vida digna e satisfatória

Governança.

Acesso a políticas públicas

Capacidade adaptativa. 

Políticas de adaptação. 

Participação em projetos e ações de promoção de capacidade adaptativa do sistema socioambiental.

Capital social

Participação em entidades de organização social e instituições do poder público. 

Rede de governança local para resolução de problemas de segurança alimentar, energética, hídrica e 
socioambiental da área estudada. 

Elaboração dos autores.

Como se observa, a SSA possui uma gama de temas que podem integrá-la, que vão 
desde aspectos ambientais até étnicos, culturais, de gênero, saúde, educação, clima, precipi-
tação, infraestrutura, políticas públicas, entre outros. No entanto, verifica-se que o aspecto 
fundiário é um fator determinante, pois pondera a existência de uma adequada interação 



191boletim regional, urbano e ambiental | 32 | jul.-dez. 2024

entre as dimensões dos sistemas sociais e ecológicos, bem como regula as outras seguranças 
em quantidade, qualidade e regularidade.

Ao mesmo tempo, esse aspecto tem a finalidade de garantir um acesso adequado à terra 
e aos meios de vida, possibilitando o bem-estar sociocultural, econômico e natural de um 
determinado conglomerado social, e assim também o estabelecimento de uma adequada 
governança e gestão dos recursos naturais, garantindo a manutenção do equilíbrio, resiliência 
e conservação dos sistemas.

A SSA pode ser analisada independentemente das outras seguranças que compõem a 
Nexus+, porém, deve ser considerado o dinamismo que alguns elementos determinantes destas 
possuem, por exemplo, dinâmica populacional e política, impactos das mudanças climáticas, 
determinantes culturais, vigência de normativas e políticas públicas, sua atualização, entre 
outros, os quais vão se contornando conforme uma maior aproximação a temas concretos 
(figura 3). Essa análise pode ser feita de forma livre no sistema, provocando, por meio da 
Nexus+, o detalhamento e aprofundamento do conhecimento dos seus componentes, uma 
vez identificadas e analisadas as correlações entre eles.

FIGURA 3
Representação da SSA

Segurança
hídrica

Segurança
fundiária

Segurança
socioecológica

Segurança
alimentar

Segurança
energética

Nexus+

Dinâmicas
culturais

Ecossistemas
e ambiente

Dinâmica
populacional

Determinantes
econômicos

Mudanças
climáticas

Elaboração dos autores.

Até o momento e dentro do estudo de caso, observamos que a SSA é transversal às 
demais seguranças e abrange diferentes elementos que estas possuem, podendo trazer novos 
elementos de análises, conforme o contexto e sistema socioambiental analisado.
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No sistema socioambiental analisado no assentamento, bem como em outros contextos, 
principalmente onde há concessão de uso do território por meio de acordo do Estado com 
os beneficiários da reforma agrária ou outras populações de agricultores familiares – povos e 
comunidades tradicionais –, há elementos comuns que vão desde as formas de uso e manejo 
dos solos e dos recursos naturais até a gestão coletiva dos espaços (conforme detalhes de cada 
zoneamento, característicos de assentamentos da reforma agrária, unidades de conservação, 
terras indígenas e quilombolas, entre outros). Adicionalmente, identificam-se os chamados 
lotes produtivos, usados para cultivos voltados para comercialização, e os quintais produ-
tivos, com presença de roçadas, árvores frutíferas, hortas e pequenas criações, geralmente 
destinados para consumo familiar.

Os projetos de assentamento são mais voltados para assentamentos de trabalhadores 
e trabalhadoras rurais sem-terra, cujo processo histórico de reivindicações culminou em 
acordos e fortalecimento da reforma agrária no país. Como equipe de pesquisa e aplicando 
métodos e técnicas qualitativas e quantitativas, observamos na área de estudo a existência de 
fatores determinantes tanto sociais quanto ecológicos que acentuam o grau de vulnerabili-
dade da população, entre eles, aqui o mais representativo, o aspecto fundiário, determinante 
que regula a economia da família e o acesso a serviços básicos em função de quantidade, 
qualidade e regularidade.

5 CONCLUSÕES
O conceito de SSA trazido no documento Quarta Comunicação Nacional do Brasil à 
UNFCCC (Brasil, 2021) nos leva a identificar quais componentes devem ser considerados 
minimamente para sua análise, aspectos que foram incluídos no estudo realizado dentro do 
contexto do Projeto de Assentamento Jacaré-Curituba.

Vimos que há componentes determinantes na abordagem Nexus+, nos conduzindo a 
uma análise de um sistema socioambiental completo. Existe a flexibilização de componentes 
de análises por se tratar de um modelo dinâmico e sistêmico; porém, existem alguns que se 
tornam determinantes. Aqui identificamos o fator fundiário, anexado à SSA, parte de um 
princípio da conexão intrínseca em que acesso à água e produção de alimentos e energia são 
regulados em função da disponibilidade, regularidade e qualidade.

Vimos também que a SSA pode ser analisada independentemente das outras seguranças 
que compõem a abordagem Nexus+. No entanto, elementos determinantes podem surgir e 
devem ser considerados, já que, em muitos casos, regulam o sistema socioambiental local. 
Acreditamos que uma análise reversa das vulnerabilidades e problemas encontrados nas 
seguranças da Nexus+, que integram e complementam a SSA, pode ser viável para um maior 
detalhamento dos problemas, bem como para a identificação de soluções.

Finalmente, ressalta-se que diversas publicações fruto do projeto do INCT-Odisseia 
e das análises Nexus+ estão sendo finalizadas, muitas delas, incluído este debate teórico e 
analítico, têm a finalidade de gerar bases claras para o desenho e a implementação de 
políticas públicas eficientes, em busca de diminuir a vulnerabilidade socioambiental 
da população local.
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